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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviço social na contemporaneidade: Fundamentos e atuação 
profissional é composta por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, ensaio teórico, relato 
de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo, analisa a ampliação das desigualdades de gênero na vida das 
mulheres no contexto pandêmico e suas implicações para a atuação do Assistente Social.

Já o segundo capítulo, discute a dimensão investigativa e a produção do 
conhecimento no âmbito do Serviço Social enquanto estratégia de qualificação e debate 
das demandas socialmente postas à atuação profissional.

O terceiro capítulo, por sua vez, discute a atuação do Assistente Social na política 
de saúde pública, as condições objetivas de atuação e as demandas postas no contexto 
pandêmico.

O quarto capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos conflitos 
socioambientais diante na sociedade do capital em tempos de pandemia de Covid-19. 

Já o quinto capítulo, apresenta os resultados da pesquisa acerca da potencialidade 
do Programa Bolsa Família em provocar mudanças nas condições de vida dos seus 
usuários, no período de 2007/2014.

O sexto capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca do 
acesso ao Programa Prestação Continuada via judicialização.

O sétimo capítulo traz reflexões sobre a contribuição do Serviço Social no âmbito do 
judiciário, os limites e as possibilidades de atuação.

E finalmente o oitavo capítulo discute a mulher na atual conjuntura, inserida nas 
complexas configurações do mercado de trabalho e funções diversificadas na vida cotidiana.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A mulher por muito tempo esteve 
sobre o domínio do poder patriarcal. Com o 
advento da revolução industrial e  I e II Guerras 
Mundial, se insere no mercado de trabalho, 
desencadeando um processo de emancipação 
de suas atividades especificamente domésticas 
para disputar uma posição nas funções que antes 
eram exclusivamente masculinas. Destaca-se 
a mulher nessa perspectiva macro até chegar 
ao Amazonas, onde ela desenvolvia atividades 
no ambiente rural e com a implantação do Polo 
Industrial de Manaus, é atraída com a promessa 
de prosperidade, mudança radical na qualidade 
de vida, então ela migra para a capital do Estado, 
assumindo posições laborais nas indústrias. 
O objetivo é destacar a mulher no mercado de 
trabalho e sua busca pelo equilíbrio do poder. 
O trabalho é de ênfase qualitativo, de revisão 
bibliográfica e o aporte teórico de Norbert Elias. 
Ressalta-se que  embora existam leis trabalhistas 
que amparam as mulheres, elas ainda não estão 
totalmente emancipadas, pois as leis existem, 
mas na prática, por vezes, não são cumpridas.

PALAVRAS-CHAVE: Mulher. Figuração. Poder. 
Trabalho.

THE WOMEN AND/ AT WORKING: 
POWER AND EMANCIPATION (AN 
ANALYSIS OF THE FIGURATIONAL 

PERSPECTIVE)
ABSTRACT: The women have long been in the 
grip of patriarchal power. With the advent of the 
industrial revolution and World War I and II, it 
entered the labor market, triggering a process 
of emancipation from its specifically domestic 
activities to compete for a position in functions 
that were previously exclusively male. The 
woman stands out in this macro perspective until 
she reaches Amazonas, where she developed 
activities in the rural environment and with the 
implantation of the Manaus Industrial Pole, she is 
attracted with the promise of prosperity, a radical 
change in the quality of life, so she migrates to 
the capital of the State, assuming work positions 
in the industries. The goal is to highlight women 
in the job market and their search for a balance 
of power. The work has a qualitative emphasis, 
a bibliographic review and the theoretical 
contribution of Norbert Elias. It is noteworthy that 
although there are labor laws that support women, 
they are not yet fully emancipated, because the 
laws exist, but in practice, sometimes they are not 
enforced.
KEYWORDS: Women. Figuration. Power. Work.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A partir do século XXI deparamos com 

uma mulher emancipada ou na busca de sua 
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emancipação e independência, responsável pelo seu próprio destino, porém ainda é um 
ideal a ser conquistado e os avanços de hoje, mostram que  nem sempre foi assim. A 
história nos permite entender como a mulher chegou ou busca essa emancipação como 
alguém que contribui ativamente para renda familiar.

Para Hobsbawm:

As condições da vida mudam e mesmo o  padrão da existência feminina 
não permanece igual, através das gerações, conquanto dificilmente se 
possa esperar transformações extraordinárias no decorrer de um período de 
cinquenta anos, exceto as resultantes de catástrofes climáticas ou políticas, 
ou do impacto do mundo industrial. (HOBSBAWM, 2012, p. 175).

As mulheres deixaram de ser apenas meras donas-de-casa e passaram a ser não 
somente mãe, esposa e também operária, entre outras das mais diversificadas profissões, 
ocupando um cenário que antes era somente pertecente ao mundo masculino (D’ALONSO,  
2008).

Com o advento da Revolução Industrial a mulher passa a vender sua força de 
trabalho por um determinado tempo, onde ela deixa de fazer parte apenas do ambiente 
doméstico, para exercer papel de profissional. Com a inserção da mulher no mundo do 
trabalho, ela não deixou de cuidar da casa e da família, ela também assumiu o papel de 
profissional. Desde então, a mullher tem que administrar seu tempo de acordo com as 
figurações nas quais está inserida. Em casa ela exerce o papel de mãe, e no trabalho 
ela exerce suas funções profissionais, estando numa situação de poder equilibrado ou 
desequilibrado. Essa distribuição de poder é diferente, pois em casa enquanto mãe, ela 
exerce um poder sobre os filhos e família, mas enquanto profissional, ela pode estar numa 
posição de poder inferior a sua chefia ou na posição de chefa, detentora do poder. Essa 
dinâmica de poder imbricadas às figurações nos remete a Elias (1980, p. 81) ao enuciar 
que “o poder não é um amuleto que um indivíduo possua e outro não; é uma característica 
estrutural das relações humanas – de todas as relações humanas”, portanto o poder está 
inserido de maneira estrutural em todas as relações humanas.

Campos (2010, p. 44) nos revela, que “as mulheres a partir de meados do século 
XIX, foram cada vez mais deixando o confinamento de seus lares para empregarem-se 
como assalariadas nas indústrias e oficinas”, nos fazendo entender, que nesse espaço de 
trabalho, a mulher se encontrava sob a força do poder. 

A partir do século XXI a mulher avança como profissional assumindo funções que 
antes eram exercidas somente por homens, inclusive cargos de lideranças, conforme 
observam Baylão e Schettino  (2014, p. 4), “podemos acompanhar cada dia mais nas 
lideranças de grandes empresas e em profissões técnicas mulheres ganhando espaço”, 
que indicam mudanças na relação de poder.

A mulher moderna tornou-se chefe de sua própria vida, deixando de ser apenas uma 
parte da família.  E isso se deu em função de sua participação no mercado de trabalho, 
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que foi conquistado através de um nível de escolaridade mais elevado, fazendo com que 
aumentasse seu nível de conhecimento técnico e científico. 

 A proposta do artigo é destacar a mulher, especificamente a amazonense, a 
realidade atual enquanto trabalhadora,   quer esteja inserida nas complexas figurações 
do mercado de trabalho, quer assumindo as funções diversificadas no lar:  de esposa, 
companheira ou mãe. 

O artigo é de ênfase qualitativo, pesquisa bibliográfica e o aporte teórico de Norbert 
Elias, o qual nos permite entender o conceito de figuração: “os seres humanos, em virtude 
de sua interdependência fundamental uns dos outros, agrupam-se sempre na forma de 
figurações específicas” (ELIAS, 2006, p. 26). 

Nesse entendimento a mulher ampliou suas redes de interdependências funcionais, 
exercendo o papel de mãe/doméstica/lar e na diversidade de funções que o mercado de 
trabalho proporciona. 

No caso das amazonenses, que teve influência do desenvolvimento industrial surgido 
na Europa, foi se inserindo gradativamente e depois de forma mais rápida no mercado de 
trabalho, e hoje assumem papéis de executiva, diretoras e outras funções que a deixam 
numa posição de poder mais desequilibrado. 

Hoje como emanciapadas ou buscando cada vez mais sua emancipação, executam 
com excelência desde atividades domésticas à atividades que antes eram tidas como 
masculinas, as mulheres dão provas de serem capazes de cuidar dos seus próprios 
destinos, ocupando funções profissionais nas diversas figurações que se inserem. 

2 | 	REVOLUÇÃO INDUSTRIAL  E A MULHER
A Revolução Industrial inicou no século XVIII, na Inglaterra e trouxe consigo uma 

aceleração do crescimento através da transformação econômica e social. O trabalho 
manual foi substuído pelo mecanizado das indústrias, onde há uma divisão racional de 
trabalho que levam a produção em massa, consequentemente reduzindo o custo do 
produto. (HOBSBAWM, 2000).

Antes dessa revolução econômica, conhecida também como pré-industrial 
(HOBSBAWM, 2012) as famílias viviam no campo, tinham a  agricultura como meio de 
subsistência, em consequência disso, era praticamente impossível separar as funções 
familiares do trabalho, até porque na maioria das vezes essas atividades eram executadas 
no mesmo ambiente. 

Foi praticamente inevitável que os padrões de vida houvessem se transformado 
com o avanço das indústrias, e durante esse processo de Revolução Industrial podemos  
destacar duas fases de transformações que ocorreram no cotidiano das mulheres.

O primeiro aspecto que sofreu essa tranformação foi a produção doméstica no 
qual Hobsbawm (2012) chamou de “proto-industrialização”, onde havia uma combinação 
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de produção doméstica aliada a uma produção externa, oferecendo às mulheres da zona 
rural um ganho de renda independente do seu esposo, em contrapartida elas continuavam 
supervisionando a casa e os filhos. (HOBSBAWM, 2012).

Em meados do século XIX, as proto-indústrias foram vitimadas por indústrias 
maiores, indústrias essas que utilizavam maquinário em seus processos produtivos e 
dessa forma produziam em grande escala, Hobsbawm destaca: 

Essas  indústrias, conhecidas como de “exploração máxima”, chegaram a 
expandir-se sob certas circunstâncias, com o auxílio da nova mecanização 
em pequena escala (especialmente a máquina de costura) e de uma força 
de trabalho notoriamente mal paga e explorada. HOBSBAWM (2012, p. 176).

No percurso histórico, se observa, à medida que o trabalho artesanal vai sendo 
substituído pelo mecanizado, a estrutura de produção doméstica torna-se precarizada, 
fincando inviável continuar sendo um empreendimento familiar. Dessa forma surge um 
segundo efeito da industrialização em relação à posição feminina, no qual revolução 
econômica trouxe consigo mudanças nos padrões das trabalhadoras, a mulher sai do 
ambiente doméstico e faz uma separação da casa e local de trabalho. Uma vez, que a 
mulher separa casa e trabalho, ela precisa se adequar a uma nova rotina, saindo para 
trabalhar no início do dia e retornando para seu lar no final do dia, com isso surge uma nova 
economia, onde a mulher passa a participar ativamente para a renda familiar. 

Essa separação, trouxe um padrão de divisão sexual-econômica, onde a mulher 
passou a assumir um papel de trabalhadora  fora do ambiente doméstico, mas tinha que 
gerenciar os afazeres domésticos e conciliá-los juntamente com seu trabalho (HOBSBAWM, 
2012), exercendo a figuração de dona-de-casa dentro do seu lar e trabalhadora no seu 
ambiente de trabalho.

Hobsbawm ( 2012, p. 179) destaca, que com a inserção da mão de obra feminina nas 
fábricas, “tornou-se óbvia a mudança na posição e nas expectativas sociais das mulheres 
durante as últimas décadas do século XIX”, pois mudou significativamente a história no 
mundo contemporâneo, e o “trabalho, fora de casa, constituiu um importante mediador” 
(TEIXEIRA, 2009, p. 237) permitindo que a mulher exercesse atividades fora do ambiente 
doméstico e ocupando atividades que lhes são cabíveis e até mesmo conquistando 
ocupações que antes eram tidas exclusivamente como masculinas.

3 | 	POLO INDUSTRIAL DE MANAUS E O ÊXODO PARA TRABALHAR NAS 
FÁBRICAS

O Polo Industrial de Manaus possui um modelo de desenvolvimento baseado na 
atração de investimentos externos via concessão de incentivos fiscais1 através da Zona 
1 Entre os incentivos fiscais concedidos, se destacam:  a redução de até 88% do Imposto de Importação (II) sobre os 
insumos destinados à industrialização; isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI); redução de 75% do 
Imposto de Renda de Pessoa Jurídica, inclusive adicionais de empreendimentos classificados como prioritários para o 
desenvolvimento regional; e isenção da contribuição para o PIS/ PASEP e da COFINS nas operações internas na Zona 
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Franca de Manaus e esses incentivos acabam compensando o fator logístico. Além dos 
incentivos fiscais, Manaus possui uma reserva de mão de obra barata e qualificada que 
atende à demanda das indústrias (BRITO, 2019).

Com a decadência do período da borracha, a economia no Amazonas ficou 
estagnada, em consequência desse fato (SERÁFICO, 2005) o deputado Francisco Pereira 
da Silva viu a necessidade de encontrar novas soluções para a economia local e foi nesse 
momento que ele criou o Projeto de Lei n° 1.310, de 23 de outrubro de 1951, no qual 
foi proposto a criação de um porto franco em Manaus. Através desse projeto o deputado 
Maurício Joppert converteu-o na Lei n° 3.173, de junho de 1957, transformando o porto 
franco em  Zona Franca de Manaus, sendo que a Zona Franca só entra efetivamente em 
vigor, em 28 de fevereiro de 1967 através do Decreto-Lei n° 288, ou seja, 10 anos depois 
da criação do franco.

Conforme destaca Seráfico (2005), a criação da Zona Franca de Manaus foi justificada 
pela ditadura militar de que havia necessidade de ocupar uma região despovoada, mas 
para isso era necessário criar meios de vida e infraestrutura que atraíssem capital nacional 
e estrangeiro, além da mão de obra. O objetivo do projeto Zona Franca de Manaus era criar 
uma rentabilidade econômica que proporcionasse a integração da região Norte ao resto do 
Brasil, pois, a Amazônia era reconhecida internacionalmente por seu subdesenvolvimento 
em relação ao Sul e Sudeste do país.

Na década de 70, com a chegada e instalação de grandes empresas, como a Semp 
Toshiba, Moto Honda, Philips, Sharp, Yamaha e Evadin  (BRITO, 2019), os manauaras 
deixaram a produção extrativista e passaram para um novo tipo de produção agora no 
trabalho fabril, ou seja, eles são inseridos em novo modelo de trabalho. Quem vinha da 
zona rural,  tinha que adaptar-se a um rígido controle de tempo em prol de uma escala 
de produção e o trabalho ao ar livre por um trabalho em um ambiente fechado e cheio de 
regras (BRITO, 2017).

Diante disso, o “tempo” do manauara e do amazônida mudou, pois no lugar da 
produção extrativista, surgiu um novo modo de produção, que se dava no ambiente fabril, 
onde cada minuto de trabalho é computado, para que ele produza cada vez mais. A coação 
do tempo do relógio passa a fazer parte rotina diária desses trabalhadores, é o que se 
confirma nas palavras de Elias (1998):

Nessas sociedades, o tempo exerce de fora para dentro sob a forma de 
relógios, calendários e outras tabelas de horários uma coação que se presta 
eminentemente para suscitar o desenvolvimento de uma autodisciplina 
nos indivíduos. Ela exerce uma pressão relativamente discreta, comedida, 
uniforme e desprovida de violência, mas que nem por isso se faz menos 
onipresente, e à qual é impossível escapar. (ELIAS, 1998, p. 22).

No início da implantação do Distrito Industrial a mão de obra passou a ser um 

Franca de Manaus.
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dos grandes problemas enfrentados pelos empresários, porque faltava qualificação para 
os cargos técnicos e de liderança, em consequência disso, tinha-se que contratar mão 
de obra do sul do país, e para atrair essa mão de obra era necessário oferecer salários 
mais elevados, benefícios que fossem atraentes para essa mão de obra qualificada. 
Consequentemente durante esse período de instalação das fábricas entre as décadas 
de 70 e 80 o Polo Industrial de Manaus não requeria qualificação da mão de obra local, 
logo, os cargos de técnico, surpevisão e gerência, eram exercidos por pessoas de outros 
estados (BRITO, 2019).

Todavia, aos trabalhadores locais restavam apenas funções de “chão de fábrica”2, 
como montador, calibrador, testador, etc., pois, são funções que não necessitam de 
conhecimento técnico, qualificação e muito menos experiência anterior.

Brito (2019) destaca, que desde o início do Polo Industrial de Manaus até os dias 
atuais, maior parte das contratações para o “chão de fábrica” é a mão de obra feminina, 
uma vez que para a indústria é vantajoso contratar mulheres solteiras, porque além de 
elas receberem salários inferiores aos dos homens, a mulher se encaixa mais na linha de 
montagem, devido ao fato de ser mais minuciosa, tem mais responsabilidades, geralmente 
não bebe, é mais temerosa às leis, à greves. Durante as décadas de 70 e 80  era comum 
as indústrias divulgarem vagas como pré-requisitos de serem solteiras, entre 17 e 25 anos, 
ou seja, sem filhos, porque os empresários não queriam mulheres com filhos.

Para Lima (2009) o espaço fabril amazônico, sobretudo, as indústrias de 
eletroeletrônicos, é composto em sua maioria por mulheres e Silva (2017) complementa 
que no setor de montagem de produtos, os trabalhos são manuais, monótonos, sem 
criatividade e mecanizados.

A justificativa é de que além de ser uma mão de obra mais barata, a mulher por ser 
mais delicada é indicada para trabalhos manuais como os das linhas de montagem, Silva 
(2017) informa que os gerentes industriais reconhecem que a mulher tem um desempenho 
superior ao do homem na indústria de eletroeletrônica, mas por exercerem funções que 
não exigem conhecimentos técnicos, sem criatividade e mecanizados recebem um salário 
inferior aos dos homens e enfrentam dificuldades de ascensão a cargos de maior hierarquia.

4 | 	A MULHER NO TRABALHO
As transformações sociais e políticas que a revolução econômica trouxe não 

ficaram restritas somente ao campo político  e social, (TAVARES e BARBOSA, 2015) elas 
provocaram uma ruptura no modelo familiar, afetando o padrão de comportamento de 
homens e mulheres, rompendo a divisão conservadora dos papéis dos cônjuges quanto 
às mais diversas atividades domésticas e profissionais. Para Hobsbawm (2000) essa 
revolução destruiu os antigos estilos de vida, transformando as rotinas familiares a ponto 

2 Local onde fica o processo produtivo.
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de torná-las irreconhecíveis, no qual as relações de poder se modificam.
Tais transformações que afetam o mundo, atinge também a mulher amazonense, 

que antes da industrialização executava um trabalho extrativista, ela estava inserida em 
um (NINA, 2014) universo de afazeres, no qual dividia o espaço rural amazônico, com as 
figurações de educadora, mãe, companheira e trabalhadora. Lembrando que  este fato não 
ocorre somente no interior da Amazônia, ele pode ser observado em diferentes partes do 
mundo.

Segundo Rodrigues (2009, p. 94) apud Nascimento (2013, p. 27) a mulher é uma 
grande colaboradora do espaço em que vive, sobretudo no que diz respeito à vida familiar, 
onde se dedica a casa e a família, mas da mesma forma ajuda nas atividades produtivas 
para garantir a subsistência da família, além de estabelecer um relacionamento individual e 
social, constrói formas de participação no âmbito familiar e comunitário.

A mulher de comunidades rurais, no seu modo de vida desencadeava e desencadeia 
uma série de atividades que vai da prática extrativista ao cultivo do solo. Além dessas 
atividades, ela desempenha, também funções de doméstica e mãe.

Após a década de 60 a Amazônia, em especial o Estado do Amazonas, passou 
por diversas mudanças em sua estrutura, por conta da implantação das indústrias em seu 
interior, a região passou a ser comandada pelo tempo rápido, principalmente as áreas mais 
industrializadas (SANTOS, SALGADO e PIMENTEL, 2012), tempo esse, que passa a agir 
de forma coercitiva na vida do homem e da mulher.

A implantação das indústrias no Amazonas foi um estímulo para as mulheres 
amazonenses migrarem para a sede da capital em busca de uma vida melhor inserindo-
se como empregada na indústria. Muitas mulheres eram atraídas para trabalhar na parte 
fabril com a garantia de prosperidade e mudança radical na qualidade de vida daquelas 
que deixassem seu local de origem para trabalhar no distrito industrial de Manaus (SILVA, 
2017).  Nesse processo se observa a mulher deixar as atividades do ambiente rural, no 
qual o tempo cíclico em muitas vezes era o que a orientava, para exercer atividades 
mecanizadas rigidamente controladas pelo tempo do relógio. 

Silva (2017) nos chama atenção informando que embora algumas tenham se 
decepcionado com o trabalho industrial, elas reconheciam que o trabalho no “chão de 
fábrica” foi extremamente importante para construírem-se com sujeito coletivo no âmbito 
da cidadania.

No ambiente fabril, o controle do tempo se inicia desde o momento que a mulher 
sai do ambiente doméstico, pois a empresa disponibiliza transporte e esse transporte é 
responsável pela busca dos colaboradores em determinado horário, chegando a fábrica, 
a mulher tem que ir ao refeitório, tomar café da manhã, em seguida passar o crachá no 
relógio de ponto, e adentrar ao processo produtivo, entre o intervalo do café da manhã e o 
almoço, é permitido 10 minutos de descanso para que a colaboradora possa ir ao banheiro. 
Na ida e vinda do almoço, é necessário passar o crachá no relógio de ponto, a colaboradora 
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tem uma hora para almoçar, descansar e voltar para o processo produtivo, entre o intervalo 
da volta do almoço e o final do expediente, a colaboradora possui 10 minutos de descanso, 
para ir ao banheiro, chegando ao final do expediente, passa-se o crachá e segue para o 
transporte, que fica disponibilizado na frente da empresa, esse transporte também tem 
horário para sair, geralmente sai 15 minutos após o encerramento do expediente.

Essa rotina do tempo é um grande impacto no cotidiano de mulheres provenientes 
da zona rural do Amazonas (MATOS, 2015), que desempenhavam as atividades baseada 
no tempo da chuva, do verão, da enchente e vazante do rio, da frutificação de determinadas 
espécies, no aparecimento de espécies de caça e de peixes. Na indústria, a mulher 
reconhece sua condição de operária, na esteira de montagem, no “chão de fábrica”, na 
disciplina, na cadência da máquina e no cronômetro do relógio, fazendo com que elas 
adquiram novos hábitos, habilidades e comportamentos (SCHERER, 2005, p. 42, apud 
BRITO, 2017).

Para Probst (2005) a inserção da mulher no mercado de trabalho iniciou com as 
I e II Guerras Mundiais, na medida em que os homens iam para as frentes de batalha, 
as mulheres assumiam os negócios da família e a posição dos homens no mercado de 
trabalho. Após o término das guerras, alguns homens que sobreviveram estavam mutilados 
e impossibilitados de voltar ao trabalho e nesse momento as mulheres foram obrigadas a 
deixar o ambiente doméstico e os filhos para dar continuidade aos projetos e trabalhos 
que antes eram realizados pelos seus maridos. Tal acontecimento reverberou pelo mundo 
e foi mais um estímulo para as mulheres buscarem sua emancipação do poder patriarcal 
se inserindo gradativamente no mercado de trabalho, isto é,  ampliando as redes de 
interdependências e buscando equilibrar a balança de poder.

Seguindo essa linha, Matos (2015) nos esclarece que o poder se mostra conforme as 
relações se estabelecem, ou seja, esse poder vai se mostrar no seio das figurações, dentro 
e fora do ambiente de trabalho, e para Elias (1980), essa relação de poder se constitui em 
todas as relações humanas.

A medida em que a mulher avança em relação ao poder, ela avança no diferencial 
social (MATOS,2015), esse poder interfere na sua rotina em relação ao seu tempo de lazer, 
porque para que haja esse avanço de poder é necessário que a mulher disponha de mais 
tempo para sua educação, capacitação e execução das suas funções trabalhistas.

Em Manaus, houve uma elevação da capacitação da mulher que ocorreu através 
do  acesso a uma educação mais completa, envolvendo desde cursos profissionalizantes 
até acesso ao ensino superior, em contrapartida houve uma ampliação de oportunidades 
femininas em diversas áreas, tanto no trabalho formal quanto informal. Vale ressaltar que 
a economia do látex contribuiu para o desenvolvimento da cidade, fazendo com que as 
ofertas de trabalho se ampliassem também. (CAMPOS, 2010).

Além de uma elevada capacitação, outro fator que contribuiu para a mudança na 
emancipação do poder patriarcal, foram as leis criadas em benefício das mulheres, desde 
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a sua inserção no mercado de trabalho. Franciscani (2010) relata que em 1932 foi criada a 
primeira lei que atendia as necessidades da mulher trabalhadora, e essa lei informava que 
a duração do trabalho, não poderia ultrapassar de 8 horas diárias e 44 horas semanais, 
facultada a compensação de horário por meio de acordo ou convenção coletiva. Essa lei 
foi criada para todos os trabalhadores, homens e mulheres, mas compreende-se que as 
mulheres foram as mais beneficiadas, porque como elas sempre foram mais exploradas 
em relação ao trabalho, a eficácia das leis trabalhistas possibilitou melhores condições de 
trabalho.

A Constituição de 1946: 

proibia a diferença de salário por motivo de sexo, vedava o trabalho da mulher 
em indústrias insalubres e assegurava o direito da gestante ao descanso 
antes e depois do parto, sem prejuízo do emprego nem do salário. Adotava 
a assistência sanitária, inclusive hospitalar e médica, à gestante,  previa 
a previdência em favor da maternidade. A Constituição de 1967 proibia 
diferença de salários e de critérios de admissão por motivo de sexo, vedava 
o trabalho da mulher em indústrias insalubres e assegurava o descanso 
remunerado à gestante, antes e depois do parto, sem prejuízo do emprego e 
do salário. Previa a previdência, visando à proteção á maternidade e a mulher 
tinha direito a aposentadoria aos 30 anos de trabalho, com salário integral 
(MARTINS, 2007, p. 609, apud GONÇAVES e MIRANDA, 2012, p. 2).

Através de um amparo legal e profissionalização, a amazonense mudou o (ELIAS, 
1994) habitus de ficar somente como subalterna perante o poder patriarcalista. A mulher 
contemporânea compreendeu que pode desempenhar diferentes figurações, e ficar restrita  
ao ambiente doméstico, (TAVARES e BARBOSA, 2015)  não é uma boa opção para ela, 
uma vez que o trabalho no lar é socialmente desvalorizado. Ao realizar uma atividade 
profissional, apesar de multiplicar suas funções nas mais diversas formas de figurações, 
como mãe, esposa e profissional, ela consegue ocupar um lugar de destaque no seio 
familiar, estabelecendo uma relação de poder mais equilibrada na sociedade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo dos séculos, é possível observar que as mulheres começaram a 

desenvolver trabalhos mais complexos e isso representou um grande avanço no universo 
feminino, suas  vidas  passaram por diversas transformações, com as quais elas deixaram 
o ambiente doméstico e se inseriram no mercado profissional.  A realização profissional e 
pessoal feminina  no século XXI têm sofrido mutações diárias, cada vez mais frequentes e 
constantes, levando a mulher desempenhar funções nas diferentes figurações, como mãe, 
companheira e trabalhadora implicando de forma direta na administração de seu tempo, 
bem como vem contribuindo para sua emancipação e para o equilíbrio de poder, deixando 
de ser coadjuvante e passando a ser protagonista no ambiente doméstico, contribuindo 
efetivamente para o sustento da família.
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No Amazonas, com a implantação do Polo Industrial, as mulheres amazonenses 
migraram para a sede da capital em busca de uma vida melhor inserindo-se como 
empregada na indústria, com a promessa de prosperidade e mudança radical na qualidade 
de vida. Nesse processo se observa que a mulher deixa as atividades do ambiente rural, 
no qual o tempo cíclico em muitas vezes era o que orientava, e passa e exercer atividades 
mecanizadas rigidamente controladas pelo tempo do relógio. O controle do tempo em 
relação ao trabalho, é para que haja uma disciplina fazendo com que todas estejam 
alinhadas para a fabricação dos produtos em massa.

Durante muito tempo a mulher esteve sobre o domínio patriarcal, que a deixava em 
uma relação de poder inferior ao homem. Atualmente a mulher contemporânea já entendeu 
que é preciso separar o ambiente doméstico do trabalho, até mesmo como forma de um 
equilíbrio de poder entre homem e mulher, valorizando sua participação constante no 
complemento de renda salarial familiar, que em muitos casos deixam de ser complementar 
para se tornarem a única renda familiar.

Na sociedade moderna é comum depararmos com as mulheres exercendo diferentes 
funções laborais, inclusive as que antes eram tidas como masculinas, como por exemplo, 
jogadora de futebol, repórter esportiva, bombeira, militar, engenheira, motorista, mecânica, 
política, cineasta, etc.

Para o âmbito social, esse artigo evidencia que embora existam leis que amparem a 
classe feminina, e apesar de as mulheres terem conquistado espaços que antes eram vistos 
somente como masculinos, elas não estão totalmente emancipadas, pois elas continuam 
em busca de igualdade entre o sexo oposto, até porque as leis existem, mas na prática, 
nem sempre são cumpridas.
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